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DOCUMENTO CONCEITUAL

SESSÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL
4 DE FEVEREIRO DE 2020

(Preparado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral)


TEMA: PROMOÇÃO DE UMA INFRAESTRUTURA ENERGÉTICA RESILIENTE E SUSTENTÁVEL NAS AMÉRICAS: O papel da ECPA


1. ANTECEDENTES

Os principais desafios para o desenvolvimento das Américas nascem da vulnerabilidade social, econômica e ambiental da grande maioria dos países da região a diversos choques internos e externos, como os choques no preço da energia que afetam a competitividade – sendo esta definida como “o grau em que esses países podem, em condições de livre mercado, produzir bens e serviços que passem no crivo dos mercados internacionais, mantendo e ampliando, simultaneamente, a renda real das pessoas a longo prazo” (OCDE, 2002). 

De uma perspectiva de aumento da competitividade e conservação de divisas, o argumento pela mudança da infraestrutura energética resiliente é convincente. O desafio, no entanto, é garantir que essa transição seja feita de modo a não comprometer a segurança energética. Embora as fontes renováveis possam garantir a redundância das redes de energia e sistemas descentralizados, surgem novos desafios para aumentar a resiliência da fonte, as linhas de distribuição e os sistemas de armazenamento de energia. 

A Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) supervisiona a gestão da Parceria em Energia e Clima para as Américas (ECPA) desde sua criação, em abril de 2009, na Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago. Por meio da ECPA, os países do Hemisfério Ocidental compartilham ideias e criam soluções para ajudá-los a alcançar um futuro energético mais sustentável.

Embora suas políticas e estratégias específicas possam variar, todos os países participantes da ECPA têm objetivos fundamentais em comum, como a implementação de projetos de energia renovável, o uso de combustíveis fósseis mais limpos, a maximização da eficiência energética, a melhoria da integração energética e a construção de uma infraestrutura resiliente a ameaças destruidoras, que podem afetar a qualidade dos serviços de energia fornecidos à população. Esses objetivos estão em sintonia com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada pelas Nações Unidas em 2015.

Com base nesses compromissos compartilhados, a ECPA proporciona uma plataforma regional para o crescimento e a prosperidade. Ademais, reúne governos, o setor privado e outras partes interessadas para implementar iniciativas e explorar soluções para os desafios enfrentados por todos os países, na medida em que se esforça para "[a]ssegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos”, de acordo com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 7.

Desde o início, há mais de uma década, a ECPA opera como um mecanismo simples e flexível, projetado para incentivar a cooperação e atender às necessidades e prioridades sempre em evolução. Quase todos os Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) participam por meio de seus Ministérios de Energia, os quais são designados como pontos focais nacionais. Os Ministros de Energia da região se reúnem periodicamente para estabelecer a direção a ser seguida pela ECPA e adotam um plano de ação detalhado, registrando as iniciativas que cada governo planeja adotar por conta própria ou em colaboração com outros países ou organismos internacionais, a fim de cumprir importantes metas de energia. 

As reuniões ministeriais anteriores ocorreram em Washington, D.C., EUA (2010), Mérida, México (2015) e Viña del Mar, Chile (2017). 


1. QUARTA REUNIÃO DE MINISTROS DA ECPA

Os Ministros de Energia das Américas reunir-se-ão em Montego Bay, Jamaica, em 27 e 28 de fevereiro de 2020, para a Quarta Reunião Ministerial da Parceria em Energia e Clima para as Américas. O tema da reunião será “Resiliência energética e oportunidades de investimento”. 

Durante uma visita à OEA no final de 2018, o Primeiro-Ministro da Jamaica, Andrew Holness, referiu-se à decisão de seu governo de sediar essa reunião ministerial como uma demonstração do compromisso da Jamaica com o desenvolvimento de fontes renováveis de energia e o enfrentamento do alto custo da energia. Segundo ele, para que a Jamaica alcance todo o seu potencial, suas fontes de energia devem ser diversificadas, a fim de alcançar a segurança energética completa.

As deliberações dos Ministros terão como foco os temas a seguir:

· eficiência energética;
· planejamento de infraestrutura energética resiliente;
· mobilidade elétrica; 
· mecanismos de financiamento para reduzir o risco da transição de energia; 
· uso de gás natural e GNL; e 
· estratégias para o maior envolvimento do setor privado. 

Parceiros regionais, como a Comunidade do Caribe (CARICOM), o Sistema de Integração Centro-Americano (SICA), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Banco Mundial, participarão do evento. Além disso, o Diálogo Empresarial das Américas (ABD) facilitará a participação de mais de 30 empresas, que entabularão discussões bilaterais com os governos participantes. O ABD é uma iniciativa liderada pelo setor privado e facilitada pelo BID, a qual tem o objetivo de promover um diálogo público-privado sobre políticas entre as empresas e os líderes governamentais das Américas, abordando as prioridades, desafios e oportunidades da região para o crescimento e desenvolvimento econômico.


1. OBJETIVO DA SESSÃO 

O objetivo dessa sessão do CIDI é facilitar o diálogo entre os Estados membros sobre as estratégias que podem ser adotadas por meio da ECPA com as finalidades a seguir:

· criar ambientes propícios ao investimento do setor privado em infraestrutura de energia resiliente nas Américas;
· conectar o setor privado a oportunidades na região para promover a diversificação da matriz energética, a segurança energética, a sustentabilidade e o crescimento contínuo; e
· intercambiar as melhores práticas que apoiem quadros regulatórios transparentes e competitivos e atendam aos requisitos do projeto de energia.


1. FORMATO DA SESSÃO 

A sessão terá o formato de uma discussão plenária, com debatedores especialistas de instituições nacionais, regionais e internacionais, bem como entidades do setor privado com histórico em planejamento, elaboração e financiamento de infraestrutura energética e delegações de Estados membros, sobre temas específicos, a fim de divulgar as oportunidades de participação e investimento dos setores público e privado. 

Os debatedores podem ser selecionados dentre as seguintes instituições e organismos:

· Banco Interamericano de Desenvolvimento 
· Banco Mundial 
· Missão Permanente da Jamaica
· Departamento de Energia dos EUA/USOAS
· Corporação para o Investimento Privado no Exterior (OPIC)
· Corporação AES


1. RELEVÂNCIA PARA O CIDI

A Carta da OEA estabelece como mandato do CIDI a promoção da cooperação entre os Estados membros da OEA para que obtenham seu desenvolvimento integral. A Carta também determina que o CIDI deverá “[p]romover, coordenar e encomendar a execução de programas e projetos de desenvolvimento aos órgãos subsidiários e organismos correspondentes, com base nas prioridades determinadas pelos Estados membros, em áreas tais como o desenvolvimento econômico e social, inclusive o comércio, o turismo, a integração e o meio ambiente”.

O Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) encarrega a SG/OEA, por meio da SEDI-DDS, de colaborar com as autoridades dos Estados membros e trabalhar em coordenação com outras entidades e organizações internacionais. O PIDS estabelece ações estratégicas para garantir que o trabalho da Secretaria-Geral em energia sustentável esteja alinhado com a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Os resultados são orientados pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), aprovados pelos Estados membros, e contribuem para a sua consecução.

De acordo com o PIDS, o trabalho da Secretaria-Geral deve contribuir diretamente para apoiar os Estados membros em seus esforços para alcançar o ODS 7, “Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos”, e o ODS 11, “Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”, bem como as metas inter-relacionadas de outros ODS na Agenda 2030 e seus elementos transversais. 


1.  (
CIDRP02774P04
)RESULTADO DA SESSÃO 

Espera-se que a sessão:

· proporcione orientações aos Estados membros ao se prepararem para a Quarta Reunião Ministerial da Parceria em Energia e Clima para as Américas, em Montego Bay; e

· informe o trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral na implementação de atividades voltadas para a promoção de infraestrutura energética resiliente e sustentável nas Américas.
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